HOMILIA NO 2º ANIVERSÁRIO DE PAROQUIALIDADE



21 de Setembro de 2010 

São Mateus, Apóstolo e Evangelista, Festa

Cor ad cor loquitur! O coração fala ao coração!
 “O coração fala ao coração”, numa espécie de amor, à primeira vista! Diz o Evangelho, sem mais delongas: “Jesus ia a passar, quando viu um homem, chamado Mateus, sentado no posto de cobrança! E disse-lhe «Segue-Me». Ele ergueu-se e seguiu Jesus». 
1. O Apóstolo e evangelista, fala de si, que estava ali, atado e sentado, no seu rentável posto de cobrança, e não resistiu ao olhar e à voz de Jesus, que por ali passava. Atraído pelo coração misericordioso de Jesus, levantou-se imediatamente do chão da sua miséria, para seguir e servir Jesus. Mateus percebeu que as suas riquezas, pior ainda porque acumuladas injustamente, não lhe davam a felicidade! Só uma coisa permanece: o amor excessivo e pessoal de Jesus por ele. Por isso, deixa de lado tudo o que é indigno e descobre a sua própria dignidade, a sua vocação e missão. 
2. Esta cena traz-me, visualmente, à mente, o lema sacerdotal do Cardeal Newman, beatificado por Bento XVI, no passado domingo! Era precisamente este: "O coração fala ao coração". A partir desta perspectiva, é possível compreender a vida cristã, como um chamamento à santidade, experimentada como o desejo profundo do coração humano de entrar em comunhão íntima com o coração de Deus! Mateus, o cobrador de impostos, chamado por Jesus, é a prova de que Jesus não exclui ninguém da sua amizade, do seu coração! 

3. Mateus, Apóstolo, tornar-se-á doravante testemunha do amor excessivo de Deus, que «prefere a misericórdia ao sacrifício» (Mt.9,13; Os.6,6). Tornar-se-á depois testemunha viva da Ressurreição do Senhor. Num tempo como o nosso, “em que, no sentir de muitos, a fé cristã deixou de ser património comum da sociedade, não bastam já os discursos, os apelos morais ou os acenos genéricos aos valores cristãos. Uma mera enunciação da mensagem não chega ao mais fundo do coração da pessoa, não toca a sua liberdade, não muda a vida. Num tempo como o nosso, «aquilo que fascina é sobretudo o encontro com pessoas crentes que, pela sua fé, atraem para a graça de Cristo, dando testemunho d’Ele» (Bento XVI, Discurso no Encontro com os Bispos de Portugal, Fátima, 13 de Maio de 2010). Num tempo como o nosso, já não é suficiente reformar estruturas. É necessário converter a nossa vida, expondo-nos permanentemente àquela rajada de verbos do Senhor Jesus: «vai», «vende», «dá», «vem» e «segue-Me» (Mc. 10,21), e transformarmo-nos em testemunhas de Cristo Ressuscitado, no nosso ambiente e em toda a parte. Já não basta conservar as comunidades já existentes, ainda que isso seja importante. Entre tantas urgências, todos temos de reconhecer que o mais urgente é ainda e sempre a missão. É, portanto, necessário e inadiável levantar-se, como Mateus, e partir em missão”! (CEP, Carta Pastoral Para  um rosto missionário da Igreja em Portugal, 11; Bento XVI, Discurso no Encontro com os Bispos de Portugal, Fátima, 13 de Maio de 2010].

4. Queridos irmãos e irmãs: Entro hoje, convosco, pela graça de Deus, no terceiro ano de paroquialidade. E, confesso-vos que, na medida das minhas fraquezas, tenho procurado eu também anunciar-vos a Boa Nova, falando-vos sempre «do coração ao coração», pois é este o tipo de linguagem usada por Deus, que quer levar Israel, sua Esposa, ao deserto, «para lhe falar ao coração» (cf. Os.2,16). Ao profeta Isaías, Deus enviou um dia «a consolar o seu Povo e a falar-lhe ao coração» (cf. Is.40,1-2)! Não nos referimos obviamente ao coração, apenas enquanto sede dos sentimentos, mas ao coração enquanto centro vital da pessoa, do seu pensamento, sentimento e vontade. Na verdade, se a Palavra de Deus não vai «do coração ao coração», também o seu ouvinte não chegará a confessar «com a boca e a professar com o coração» (Rom.10,9), a própria fé, como bem nos ensinava São Paulo. 
5. No mesmo sentido, e como nos lembrou o Papa, há poucos meses, aqui no Porto, hoje o campo da missão não parte de territórios, nem se dirige a territórios, mas parte do coração e dirige-se ao coração, uma vez que são «os corações os verdadeiros destinatários da actividade missionária do Povo de Deus» (Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, Porto, 14 de Maio 2010; cf. Carta Pastoral, Para um rosto missionário da Igreja, 4). Corações “doentes”, porque carentes de sentido e de esperança! Corações divididos e insaciados, porque atulhados de tudo e esvaziados de Deus. Corações dormentes, porque anestesiados, por falsos substitutos de Deus. Muitos procuram uma felicidade instantânea ou momentânea, mas, «por experiência própria e comum, bem sabemos que é por Jesus, que todos esperam. (….) Nós, que recebemos tudo de Deus, havemos de oferecer Cristo Ressuscitado, ao mundo, para que todas estas situações de definhamento e morte, se transformem, pelo Espírito, em ocasiões de crescimento e vida” (Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, 14 de Maio 2010).
6. Por isso, «evangelização implica movimento e comunicação, e requer tempo, formação, inteligência, entranhas, mãos e coração» (CEP, Carta Pastoral Para um rosto missionário da Igreja em Portugal, 3). Só assim nascerá, à imagem de Maria, «uma Igreja bela, verdadeira casa de família, sensível, fraterna, acolhedora e sempre apressadamente a caminho (Lc. 1,39), mãe «comovida» com as dores e alegrias dos seus filhos e filhas, cada vez menos em casa, cada vez mais fora de casa, a quem deve fazer chegar e saber envolver na mais simples e comovente notícia do amor de Deus» (CEP, Carta Pastoral, Para um rosto missionário da Igreja, 8).
7. Esta é a missão, que nos compete hoje, levar por diante, pois «o cristão, todo o cristão, é na Igreja e com a Igreja, um missionário de Cristo» (Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, Porto, 14.05.2010). O já referido Cardeal Newman dizia mesmo que o nosso divino Mestre confiou uma tarefa específica a cada um de nós: “Ele confiou-me uma tarefa que não entregou a nenhuma outra pessoa”. Dizia, mais precisamente: "Tenho a minha missão. Sou um elo na corrente, um vínculo de união entre pessoas. Ele não me criou para o nada. Farei o bem, farei a sua obra; serei um anjo de paz, um pregador da verdade, no lugar que me é próprio. (...)" (Meditação e Devoção, 301-2). E o Papa perguntava-nos precisamente a nós: «se não formos nós, nos nossos próprios ambientes, as testemunhas da Ressurreição de Jesus, quem o será em nosso lugar»? (cf. Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, Porto, 14.05.2010).

8. Na verdade, “só Jesus conhece a missão concreta que tem para nós. Deixai que a sua voz ressoe no mais profundo do vosso coração. Inclusive, agora mesmo, o seu coração fala ao vosso coração! Cristo precisa de famílias, para recordar ao mundo a dignidade do amor e a beleza da vida familiar. Precisa de homens e mulheres que dediquem a sua vida à nobre tarefa de educar, ouvindo os jovens e formando-os no caminho do evangelho. Precisa de quem se consagre a Ele, na vida religiosa e servindo os mais pequenos. Precisa de um grande amor, pela vida contemplativa, que sustenta o testemunho e a actividade da Igreja, com a sua oração constante. Precisa de sacerdotes, bons e santos, dispostos a dar a vida pelas suas ovelhas. Perguntai ao Senhor o que deseja de vós. Pedi-lhe a generosidade de Lhe dizer «sim»” (Bento XVI, Homilia em Londres, 18, em Londres, 18.09.2010).
9. Olhai, deixai que vos fale ainda uma vez mais ao coração: Na parte que me diz respeito, neste dia de 2º aniversário de paroquialidade, ofereço-vos o meu próprio coração como “estalagem” e hospedagem de porta aberta, por onde possa entrar cada pessoa, que procura um lugar, no coração de Cristo. 
10. Sei que é muito, para um coração tão frágil, como o meu. Mas conto com a graça de Deus e a protecção materna de Maria, nossa padroeira. Nossa Senhora da Hora vele por nós! Ela nos molde no seu jeito maternal e evangelizador, e abençoe os nossos trabalhos e propósitos! 
Em vez da Oração dos Fiéis - Oração de Consagração a Nossa Senhora da Hora


Senhora da Hora,

que corres ligeira sobre os montes:
vela por nós,

fica à nossa beira.

É bom ter a esperança 
como companheira.

Contigo rezamos ao Senhor: 

Dá-nos, Senhor,

um coração sensível e fraterno,

capaz de escutar

e de recomeçar.

Mantém-nos reunidos, Senhor,

à volta do pão e da palavra.

Ajuda-nos a discernir

os rumos a seguir

nos caminhos sinuosos deste tempo,

por Ti semeado e por Ti redimido.

Ensina-nos a tornar a tua Igreja toda missionária,

e a fazer da nossa paróquia,

uma Casa grande, aberta e feliz,

átrio de fraternidade,

de onde se possa sempre ver o céu,

e o céu nos possa sempre ver a nós.

(cf. Carta Pastoral, Para um rosto missionário, 28)
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